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A Secretaria de Estado da Fazenda pro-

move mais uma injustiça contra aposentados e
pensionistas complementados da Sabesp da
Baixada Santista: a suspensão do pagamento do
benefício a 260 pessoas.

Além disso, outros 170 deixarão de re-
ceber da Sabesp e ganharão da Fazenda, pro-
vocando uma redução de 20% dos valores
em alguns casos.

Neste 5 de maio, o Sintius realizará, em São
Paulo, um grande protesto contra os cortes em
frente à Assembleia Legislativa, no final do ma-
nhã. A decisão foi tomada em assembleia, reali-
zada em 29 de abril.

A ação conta com o apoio da Fenatema (Fe-
deração Nacional dos Trabalhadores em Ener-
gia, Água e Meio Ambiente).

O Sintius encaminhou correspondência
àqueles que terão os benefícios suspensos para
colocar à disposição os serviços do Departa-
mento Jurídico para a propositura de ação judi-
cial individual, para restabelecer os pagamentos
imediatamente.

Explicações
Por força de lei, os trabalhadores admitidos

até 13 de maio de 1974 por empresas an-
tecessoras da Sabesp, como a SBS, conquista-
ram o direito ao recebimento da complementa-
ção da aposentadoria e pensões.

Em outubro de 2003, aposentados e pen-
sionistas complementados da Sabesp foram in-
formados que, a partir de janeiro de 2004, os
pagamentos passariam a ser feitos pela Fazen-
da. Em 13 de janeiro de 2004, o Sintius entrou
com a ação judicial, com pedido de liminar, em
Santos, e assegurou o direito dos beneficiários
receberem da Sabesp.

Em junho de 2008, o TRT extinguiu o pro-
cesso sem julgamento do mérito, por entender
que o direito dos complementados não tem di-
mensão coletiva e que cada representado deve-
ria buscar seu direito individualmente.

Na época, por meio de assembleias, o
Sintius esclareceu a situação à categoria e
passou a propor ações individuais, sendo
certo que obteve decisão favorável nas 18
ações propostas.

Em assembleia realizada em 29 de abril, aposentados e pensionistas definiram a realização de ato na capital paulista
Neste ano, parecer da PGE

(Procuradoria Geral do Estado) de-
terminou o cancelamento do bene-
fício para quem entrou na empresa
após julho de 1973 (mês de criação
da Sabesp). O problema é que a me-
dida atingiu várias outras situações.

O Sindicato ingressou ainda com
outras 43 ações declaratórias, que en-
volveram 131 pessoas, das quais 86
já conseguiram decisão favorável em
antecipação de tutela ou em senten-
ça de primeiro grau. O Sintius já está
entrando em contato com a Sabesp
para que se cumpra as decisões.

Ações políticas
Além das ações jurídicas, o

Sintius tem trabalhado para rever-
ter politicamente essa situação cri-
ada pelo Estado.

A nossa entidade já esteve reu-
nida com representantes da UGT,
Fenatema e da Assembleia Legislativa
(o deputado estadual Samuel Moreira
(PSDB), o líder do Governo).

O Sindicato também levou
o problema a Marcos Fernandez,
da assessoria da Fazenda, e a ou-
tros dois secretários de Estado:
David Zaia, do Trabalho; e Bru-
no Covas, do Meio Ambiente.
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Assembleia para participantes
do PES no próximo dia 20

Algumas mudanças sugeridas no PES:

O Sindicato dos Urba-
nitários (Sintius) convoca todos
os aposentados e pensionistas
participantes do PES (Plano
Especial de Saúde), da Fun-
dação CESP, para participarem
de assembleia, que será realizada
no próximo dia 20, às 9h30, na
sede de nossa entidade.

Durante a reunião, a Dire-
toria do Sintius informará o
andamento das tratativas para
implementar as mudanças no
PES, sugeridas a partir de um
estudo elaborado por um grupo
de trabalho formado em agosto
do ano passado por associações
e sindicatos, como o Sintius.

Em 27 de abril, a Fundação
CESP nos informou que esta-
beleceu um prazo de apro-
ximadamente 15 dias para que
sua equipe técnica apresente
para análise as alternativas de
receitas adicionais e demais
condições para viabilizar o
plano básico e os demais. Até o
fim desse período, ficam sus-
pensas as reuniões com o grupo
de trabalho.

Demora excessiva

Em junho do ano passado,
a Fundação CESP apresentou
aos nossos associados as novas
modalidades do PES. Tal me-
dida foi necessária, conforme a
entidade, devido ao crescente
déficit financeiro.

A novidade, no entanto,
gerou grande insatisfação junto
à categoria, o que levou o Sintius
a ingressar com ação judicial
solicitando o impedimento
dessas mudanças.

Além disso, solicitou escla-
recimentos sobre a necessidade
das alterações e que houvesse a
participação das entidades de
trabalhadores para discutir a
questão.

Como consequência dessa
iniciativa do Sintius, foi criado,
em agosto do ano passado, um
grupo de estudos para analisar
e sugerir o aprimoramento da
reestruturação do PES, que se
reuniu duas vezes por semana
para tratar do tema. Os trabalhos
foram finalizados em dezembro.

Por pressão das entidades,
o novo PES deixou de ser
implantado, mas foi aplicado um
reajuste das mensalidades de 39,2%.

O problema é que, desde
então, foram realizadas quatro
reuniões com a Fundação CESP
e ainda não tivemos nenhuma
resposta do Conselho De-
liberativo. Na visão do Sintius,
está havendo uma demora
excessiva para obtermos um
retorno.

Plano básico

Desde dezembro de 2010,
a única sugestão que avançou
foi a criação de um plano básico
de saúde, cujo valor pudesse ser
compatível com as possibili-
dades daqueles de menor renda.

Em março, a Fundação
CESP apresentou essa proposta,
que ainda está sendo apreciada
pelas entidades. Após o aval das
organizações e aprovação da
própria fundação e da ANS
(Agência Nacional de Saúde
Suplementar), serão informados
os esclarecimentos pertinentes.

- Mudar a filosofia de “mercado” para a de “condômino” com os usuários como co-responsáveis
- Criar um plano básico na faixa de R$ 300,00
- Permitir flexibilidade de migração
- Excluir, do PES, o rateio das Despesas Administrativas
 - Intensificar a auditoria médica e de qualidade da rede credenciada
 - Criar rede de orientação local
- Criar  um Fundo de Saúde, com receitas alternativas como do Banco Real, de Seguros,
de receitas de reciprocidade e outros, rateadas proporcionalmente ao PES
- Criar  funções de “Médico de Entrada”
- Transformar o atual Comitê do PES em Comitê Gestor do PES, com poderes para
participar efetivamente da gestão do PES

Sindicato firma convênio
com consultoria de imóveis

O Sindicato firmou, no fi-
nal de abril, um convênio com
os consultores de imóveis Clei-
de Pereira Blanco e Odair
Blanco para auxiliar os nossos
associados a comprar e/ou ven-

der imóveis. Ambos são corre-
tores credenciados  pela Caixa.

Ambos estarão no Sintius à
disposição dos associados às ter-

ças e quintas-feiras, das 14 às 18h.
Os telefones de contato são:

3226-3200 (ramal 205), 3019-
3063, 9782-7966 ou 9723-6330.

As ações para discutir mudanças no PES começaram a ser debatidas no segundo semestre de 2010

Fotos Sandro Thadeu

Plano de saúde alternativo
A Diretoria do Sintius deverá convocar em breve uma assembleia para apresentar
um plano de saúde da Unimed Paulistana para aposentados e pensionistas do
Sintius. Trata-se de uma parceria feita entre a operadora de saúde suplementar e a
Fenatema. Aguardem!


